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do Arcebifpado da Bahia,que em obfequio do 
feu digniíGmo Prelado faz publico hum íin>- 
gular eftimador das Tuas acçoens entre os 
muytos, que tem nefte Eflado.

P Or íeíaber, que com as mais obras de magnificência, 8c piedade 
deite Illuftriílimo Paftorda Igreja fe ajuntavahumada lua libe­
ralidade nelta vida do Patriarcha Santo Ignacio Fundador da Com* 

panhia de JE*iU S, queelle agora f iz  imprimir; tomou occaíiaõ quem 
de todas eniprendeo dar hüa breve noticia, para pedir ao Author delta 
Hiftoria hum lugar, em que nellaentraíTeefte feu compêndio. E  por­
que elle pela verdade da fua matéria, elcganciado ellylo, agudez a de 
peniamentos, erudiçaô de exemplos, 8c propriedade das efcrituras 
merecia o lugar pedido, nellc foy lançado.

O llluflriffimo Senhor D. S ebaíliaõ Adonteyro da Vtdey

O Quinto na (erié dos Uluítriílimos Senhores Arcebiípòs j 8c na 
dos Prelados todos féus predeceflorcs o décimo quinto, faz íin- 

gularmente myfteriolo eíle numero. Porque nunca o catorzeno fez 
crize mais perfeyta, que quando depois daquella grande revolução de 
humores no corpo dotiniverfo, apparecèraó os cumes dos montes no 
mundo, que de novo entaõ íe defcobrira -t 6c a Ohveyra paliados tantos 
mares (e reftituhio ao feu clima, lftohe,depois quéoSenhor D .Joaõ 
Franco de Oliveyra fe recolheo ao folar de Europa, 6codoBrafil fe 
vio enriquecido com ollluftriilimo Prelado, que lhe fuccedeo, trazen­
do no feu nome montes, 6c vides. Tudo por exemplo póde conftar do 
cap.8. doGenef. no qual le bem fe obíervaõ as circunltancias, parecerá 
citarmos prefentes naõ aos fuccelfos d eN o è, masà fucceíTaõ dos dous 
últimos Prelados daBahia,de donde fe tranfplantou a Oliveyra,6c logo 
fe feguio a vide coroãdolhe os montes. E també podemos ver repetida 
a mefma fcmelhança de exemplos nos feptenos doGenef. Expetfatis 
autêultrafepfemdiebtísaltjsycom os quatorzenos deS.Mattheos: Gene- 
rationes quatuordecim,deicrevendoaordé da fucceíTaõ dos Primogeni- 
tores de Chriílo, para figniiicar, dize grandes Interpretes,os períodos,
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que hêo das noffas ponderaçoens, por vir depois da fucceíTaõ de qua­
torze Prelados o que felizmente fez o numero de décimo quinto. A f. 
fim comodepois de paliado o numero quatorze dos dias, encheo o nu­
mero de quinze a planta da vide. Elte íe vè coroado agora pelo Illuí* 
triflimoSenhor D.Sebaftiaó Monteyroda Vide, para gozarmoshuma 
felicidade parecida com a do Reynado de Salamaõ à fombra cadá qual 3 .^ 4 . 
da lua vide; Habitabatque Ju d a , &  Ifrael abfque timore unufquifque fub 
mte fua. c Jà

8c mudanças, que fazia o corpo da Republica Hebrea; ate que ultima­
mente convaleceo, 6c melhorou com a vinda do Meífias mylteriofa V i­
de : Eeo fum vitis, em quem íe fechou, 6c fantificou o numero quinze.
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Jà diflemns, que pela vide fc deo principio à cultura do n'|1jnt ^
]uc !<. pode charoar novo: Capitqnc Ár<!<”vn' agi uola excrca c tei; ‘ ^  
•j- phmtdVit vincam, àqual fe naó podo negar alguma prelazia, a0  ̂ - 

n-vpo , fobre todas as outras plantas, por fe cultivarem •- 
•<_ rto que ià conhecèraô efta (uperioridadt as plantas, quan o

(culam

que 
cá­
ries no teu']
tarde, h-'.rtoque jaconhecèraôeíta lupf
de comnium acordo depois da renuncia , que tez a Olive jra > <- ^
dofe deíTa c^rua, convidàraó com cila a Vide : í.ociitaqae funt agm 
advitew.vcfv, &  impera nobis. Como anda,va aos paos aquella digm- 
dade,fey tampem repudiada eftavez, por ventura porque le teve hor­
ror aos efpir.hus, em que ella veyo finalmente a parar.

Se aquelles vcgacs previflem ,que para outro mundo novo eftaVa 
deftinadoomando,& império da Vide, não lhe negariaõa coroa, que 
começou a merecer aos 20.de Mayo de 1702. quando chegou à Bahia o 
IlluftriíTimoSenhor D.Sebaftiaõ Monteyroda Vide,antes Clerigodo 
habito de S. Pedro, Ôt por tempo de 24. annos Defemhargador,Chan- 
celler, & V igsrio gèral do Arcebifpado de íãsboa, Prior de S, Mame» 
de, & depois de Santa Marinha, de donde foy promovido ao Arcebif­
pado da Bahia, cuja eípiritual cultura tomou taò de veras a peyto, que 
em quatro vifitas correo toda a Diecefi. Emprefa ardua, & chea de 
difficuldades, dasquaes íenáo faz cabal conceyto, falvo quem coníi* 
derar a vaftidaõ de legoas ermas, & fem frequência, osincommodos 
dos caminhos pouco trilhados, o màogaíalhadodas jornadas, onde o 
defcãfo he fó a mudança do trabalho, paíTando logo docançaíío do ca* 
minho a outro novo de ouvir confifiíoens, que fendo de fi aíTaz moleíto 
fe aggrava muyto mais com a rudeza dos penitentes, que neftas miííoés 
concorrem em mayor numero trazidos certamente da mayor authori- 
dade, que acompanha fempre aos Prelados, íobre os quaes he força 
carregue o mayor pezo, porque fentem quando menos, mais devoção 
as ovelhas em receber o pafto da mefmamaõde feuPaftor. Julgava 
eíte por pouco não negaríe à rufticidade dos eícravos mais visfenão 
q recebia có alegre íemblante, 6c fignificaçaõ de grande gofto, q toma­
va em íertaô pi mente importunado. Succedeo muytas vezes depois 
do trabalho de adminiftrar tardes inteyras o Sacramento da Chriíma, 
chegar jàtarde hum, ou iouseícravos, ôtpara osconíolarde novo fe 
reveftia de Pontificai, recolhendoaquellas poucas efpigas, que talvez 
efcjpàraô das mãos no mayor da fega: Colligam [picas, qua fugerint 
manus metentium. Arrancar abu: :s, plantar bons coftumes, extirpar 
odios inveterados fe ocyxa de referir aqui por miúdo, não por não íer 
digno diíTb, mas por quotidhno nas vifitas. Baftaràpara prova da 
grande colneyta, aquella mefma demonftraçaó ,que fizeraóos expio» 
radores da terra de Chanaan ,quandoemhum fó cacho de uvas repre- 
íentàraõ aos olhos do Povoa fertilidade da terra, que bufeavaõ : Abfci~ 
deruntpalmitemcumuvii[ha, quemportaveruntinveEíeduoviri. Ape* 
nâsbaftàraó paraaquelle prodigiofo fruto da Vide os hombros de dous 
Soldados taõ robultos, que deiles fiou o povo a conquiíta da terra ha­
bitada, como fe cuydava, de gigantes: Vidimus monítra quadam filio- 
rum hnac degenere giganta 0. E neíta ultima vifita, em que fe obfervou 
hum crelcido numero de 10496. Chrifmas, & 8033. communhoens; 
bem fe deyxaver, quantos hombros feriaóbaftantes para taõ copiofá 
vindiraa, r
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Mas como ifto fe pódè contar entre bens moveis, & he frutodehüa 
mifiaó volante i paíTemos a outros bens mais de raiz ,&  de mais dura*
Efte llluftriíiimo Prelado largando o Pontificai fe nos quiz também 
proporem outro traje bem diíferente, & naquellehabito, &occupa» 
çaõ , em queoProfe&a Amosvioa Deosreedificandoasruinasdoíeu 
povo com prumo, regca, & outros inftrumentos defte exercício : Et Amoscap.7. 
ecce 'DominasJlansfaper muram htum% &  in mana ejus trulla cimentai ij: 
lè o Hebraico : In manti ejus perpendiculum. O que Deos com efte 
prumo fez , là le diz naquella Profecia. O que fez o Illuftriífimo Pre­
lado, aqui fediràbrevemente. Lançou as primeyras pedras dos alicef- 
fes em lugares, & fitios mais commodos aos frcguezes, concorrendo 
com eímolasconfideraveis a cinco Igrejas Matrizes, que íaõ S. Pechro 
do Monte da Cachoeyra, nofta’ Senhora da Purificaçaõ de Sergippe 
do Conde, S. Jorge dos Ilhéos, S. Gónçaio na Villade S. Francifco, 
nafta Senhora do Rofariona Villa da Cachoeyra. Naõ fi z mais David 
aquelle Illuftriflimo Paftor de Belém com a fua funda , & cinco pe­
dí as, pois corre igual a paridade do numero das pedras em ambos os 
cafos fundamentaes: là pela funda, cà pela fundaçaõ de cinco Igrejas.
E  em ambos os cafos fendo o alvo oculto Divino, &  a gloria do nome 
do Deos: hum Paftor der íbando Gigantes,& outro levantando Tem­
plos. Mas com efta diflerença; que David nefte alvohuma fó vez fez 
emprego: cà fe repetio cinco vezes. David íe contentou com mover 
huma fó pedra : cà nenhuma fe deyxou de mover. E por fim David 
huma fó vez defembclçcu: Mijít manumfuam \n peram, tulitqmunum I-ReS,l7-49* 
Lpidem: cà mais de huma, concorrendo liberalmente em todas eftas 
iundaçcens com ajuda importante. E damefma forte a muytas outras 
Igrejas foccorreo para os reparos convenientes, para eftarem com a de­
cência devida; & principalmente a Matriz da Madre de Deos, a que 
applicou mayor cuydado,attendendo à muvta pobreza dos freguezes,
& àindigencia da dita Igreja: ficando todas as Igrejas do Arcebifpado 
pão fó decentes, mas ornadas

Foy ere&a a Irmandade dos Clérigos no annodeióçç. exercen* 
doíeosminiftros delia por empreftimona Sè defta Cidade * & fendo 
eleyto Provedor o aótual Frelado, tratou logo de que o gloriofo Apoí- 
tolo tivefte Igreja própria; &r com effeyto veftido de Pontificai lhe lan­
çou a primeyra pedra, & que junto aella íe fizefte,como fez, huma 
cafa,queferviftedehofpitalpara alguns Clérigos pobres, paraofo-
bredito concorrèraó os ditos Irmãos com grandes efmolas. Também 
deo ordem a que íe fizcííe huma caía para as coníultas dos Reverendos 
Capitulares.

Depois de fabricadas tantas cafas para Deos, fabricou cafas para íl.
Aílimo fezSalamaõatcniftofabio, por dar domicilio a Deos primey- 
10, & depois a fi, & a íeus fucceffores: Anno quarto funâata ejl domus 
Dotntni, íedificavitque eam annis feptem: domum autem fuam adificavit 7* 
Salomon tredecim annis. Fez como filho de David, que defvclado pof 
dar apofentadoriaa Deos, jurou não admittirrepoufodo feu Palacio, 
íem que pnmeyro defte affento fixo ao tabernaculo vago, & peregrino:
Sicut juravit Domino, votam vovit Deo Jacob : fi introiero tn taberna» i x 
talam domus mea , J i  a/cendero inleífitm Jlrati mei donec invcniamlocum 
Dumino.y ubernacalam Deo Jacob. Efta mefma ordem obfervou efte 
. c ij llluftrif-
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com m .m  c '.p .i: 
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UluftriíTimoPrelado,provendoprimeyrogafalhadopara Dcoscm 
tas Igrejas, par tc I nndadas de novo, parte reftauradas , êc exorn i 
& entaó le spplicou a fabricar cafas para íi* E por ferem as calas Arc »*- 
piferpaes muyto limitadas, 5c em ruim fitio, alcançou de S. Mage a 
não fo licença, mas ajuda de cufto para fabricar novo pal: cio, , c<̂  
efieyto lhe lançou a primeyra pedra com toda a (olemnidadeem ia e 
Sa5 Sebaíliaõ 20. de Janeyro de 1708. & le trabalhou com tal prel a 
(fendo da grandeza, que fe vè) que em pouco mais de tres annos le po­
de mudar para e 1 le com toda afuafamilia.

Deftes edifícios fe nos oflerece degrao para outras obras também de 
edificaçaó , mas efpiritual ôt metaphorica. Em quanto as novas 
Conftituiçoens.de que fallaremos logo,fe não imprimiaój mandou im­
primir muyros mil livrinhos em facil methodo para que oseícravos 
podefíem mais facilmente aprender a doutrina Chriftãa, 8t os repartio 
por todo o Arcebiípado. Só faràconceyto da importância defta obra 
quem à fua eufta experimentou a difficuldadedecathequizarefcravos 
da ultima rudeza. A providencia univerfal defte Paftor naó fe negou 
a efle minifterio: 8c porq vocalmente era impoíTivel, íubftituhio tantos 
milhares de cathequiftas naquelles livrinhos. Efta foy u traça daquelle 
Bifpodo Apocalypfe, aquelle Anjo, que defereveS. Joaô com hum pè 
no mar 5c outro na terra coroado do Arco Celefte, 8c;com hum livn* 
nhona mão. Os Bifpos no Apocalypfe não tem outro nome, que o de 
Anjos :efte ao menos eftava em traje Pontificai, com a cabeça mitrada, 
pois tinha nella o Sol, que na língua Perfiana fe chama mitra.

E aflim como elerito para entendimentos rudes, fe deyxa ver o ar­
tifício no pequeno tomo. Naó faó capazes de mais aquelles para quem 
le eícreveo. He hum enchiridio para as mãos , não volume para li­
vraria. He feyto pelas medidas de S.Hieronymo, o qual quer, que os 
livros da Doutrina Chriftãa cheguem ao minimwn quodJic no volume, 
&  pezo. Por ifío , diz o Santo, le compára a femente da Doutrina 
Chriftãa ao graòda moltarda, que he a menor de todas as fementes: 
§l'tod minimume(lomnibusfemtnibus. Comparefe, diz]o Santo, a Dou­
trina Chriftãa à doutrina, 6c livrosdos Filoíofos, 6c verleha íer de me­
nos tomo, como he a refpeyto das mais fementes a femente da moftar- 
da: Confer httjitfmodi doEtrinam dogmatibus Philofophorum, &  libris 

‘ eornm, &  fplendori eloquentia, &  compofitioni fermonum , &  vide bis 
quanto minor fit cateris fetninibus fementis Euangelij. Pois como a mof- 
tarda fó trilhada preftaj da mefma forte a Doutrina Chriftãa, fenáo 
for bem trilhada, nem he doutrina , nem prefta. E jà fe vè,queo livro 
para íer trilhado, deve fer pequeno, pois os grandes tem muyto de in­
tratáveis. Ha de fer livro não íó de facil digeftaõ, fenaó que fe leve de 
hum bocado , como fuccedeo certamente a aquelle do Apocalypfe: 
Accipetó1 devor a. Naó fe requer dos leytores mais, que o recebello,6c 
entranhallo, porque o maftigar foy trabalho do feu Author, que lem­
brado do officio de mãy repartio aos filhos mais rudes, 6c mais peque­
nos o comer jà maftigado por duas bocas, que introduzio no Dialogo, 
perguntando huma,6c outra refpondendo; que he a fórma mais metho- 
dica, 6c por conleguinte mais facil para enfinar gente rude.

As Relíquias infignes dos Santos Martyres, preciofo depofito da 
Cathedral, eítavaó fegunda vez maltratadas do tempo, cruel tyranno,

que



que n ninguém pejrdoou.TinháHiecfte roubado com aquelles feusden* 
tcs gaftadores q ornato , 6c décencia primeyra com que as coilocara 
-alli s piedade. Ferida ts jvez mais atrozdaquc as das eípa Jas talhan- 
íes i porque eftas quando muyto0riràraõ a ;vida, 6c aquellas o cuJtor 
Bomas laftimáraõ o corpo ,. eitasJaftimaõ -parte muyto mais deli- 
ficada, a honra, 6c veneracaõ. -Lafiãmaóojàlaftimado, 8c comonaõ 
Jonge do que eu digo, dizia S.CyprianOj íaç feridas das meímas fe- s-cyPrlau,I'i; 
fidas: Quanvis rnptí compage vifcernm torquerentrr in ferws Dei jam ep> 6‘ 
pon mtribra, fed vulnera. Alguma vez uzàraÕ Uefta agudeza de mar* 
tyrio os Neros, 8i Dioclecianos* quando depois da carnificina dos 
corpos, osfepultavaõ em alçifiifmas iodas no.mar profundo, para lhes 
cortarem também peloculto f & o que não fez aefpada, fizefle o dei» 
douro, lfto tinha càfeyto o tempo; tinha dcfdourado, êeinfuícado o 
ornato dos engaftes, ou cayxilhos, aonde as Relíquias defcanfayaõ; 
mas a Divina Providencia zelofa da immunidade dos ofios deftes Cor- 
deyros : Osnoncommmtetis exeo,di(poz comoeíles Ce furtaífem à vo­
racidade do tempo. Movco o zelode outro Sebaftiaõ, que aííiftifieacs 
SS. Martyres nefte feu marty rio pofthumo: iíto he o que fe celebra mais 
que tudo no inviõto Marcyr S. Sebaftiaõ, que não fó foy Mareyr,fenaõ 
promotor dos Martyres. Se algum de alguma forte neceílitava de foc- 
corro nos tormentos, com as diligencias de S. Sebaftiaõ eftava forte» 8c 
íe reftnuhia ao feu valor primeyro. Por iflocom razaõ alguém o cha­
mou Elculapio Romano, porcumr nos SS. Martvres fendas mais pe-„ , , „ ,
rigoías, que as que vertem íangue: Ab eo tempore nonjamjittumç_AEf. faft.Manan.dic 
culapium Rontam habuére: ita omnes morbospelkre Sebajlianus. «>.Jau.

Porém a mais importante obrado grande zelo deite Illuftrifiimo 
Prelado foy o Sy nodo, que convocou para a promulgaçaõ das Confti- 
tuiçoens particulares deite Arcebifpado, que fe adminiftràra atè agora 
pelas do Arcebifpado de Lisboa. JàíediíTe, que intenràra iflo o Se­
nhor D. Conftantino Barradas quarto BifpodoBraíilj mas fem fuc- 
ceíTo, & afíim fc ficou, qual outro Moyfés ao pè do monte com os 
fragmentos da Ley nas mãos: Projecitde manu t a b u l a s confregiteas Ex0ií,'U* 
ad radie em montis. Para outros montes, 6c outras taboasfe guardava o 
deíejado das lcys do Arcebifpado da Bahia.

Nem lelatisfezefte grande zelo com promover fó o bem dos vi­
vos j páíloua fòlicirar do modo, que he poflivel, o defeanfo eterno 
daquelles, qué pèla morte faõ nulliitsjufis, de nenhuma Dieceíi. A 
vide he fymbolode humaefficaz, 8ca£tiva charidade, toda he braços, 
nos quaes agazalha quanto encontra. Eftes braços eftendeo de hum 
mundo atè o outro mundo: Extendit palmitesfuos ufque ad mare, &  PlaIm-79- 
njque ad flümtn propagtnes ejm, Falia ao pè da letra do mar vermelho 
por onde paflou o povoelcolhido à terra de promiftaõ. Sem muyta 
violência íe pòde accommodar ao Purgatório, mar pelos tormentos,
\Termclho pelo aceío do incêndio. Foy Author de huma Confraria das
almas , na qual além de ineftimaveis thefouros de fufFragios, 6c Miflas,
que íe lograõjíe celebra hum Anniverfariocom fermaõ,6c Oíficio pelas
almas dos Confrades. Bem faziaõ os antigos, quando para dar dei-
canfo aos íeus defuntos o bufeavaõ às fomhras das vides: plantavaõnas
fobre as fepulturas : Accipe n̂on Ph&rio nutantia ponderafaxo, qua ci- Martl1.ep.71.
ncri vanns dat rmtv.ra labor-,Jedfragiks bit xo s, &  opacas palmitis umbras.
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tcdíí ĵ»

Ezecn.37.

Ecerto , que fe a refurreyçaó he a unica efpcrança dchum deiunto» 
nenhuma iombra mais ao vivo a podia reprefcntar que a da vide> 
plania que reluícita com as feridas, enterrada rcnaíce, èc torna a levan­
tar cabeça. Devemlhe finalmencc os oflos de íeus anteccflores lenao
a refurreyçaó à nova vida , ao menos u vida da fama ■> porque com 
fumrr.a diligencia, &  eftudo revolvendo papéis, &  memórias antigas, 
tirou íeus nomes, &  relíquias da íepultura do efquecimento. Occupa» 
çaõ digna, & própria de huma penna Ecclefiaftica : Laudemis vtros 
glonoJoSy &  parentes noíirosingeneratione fua. Correocom Ezechiç| 
hum campo lemeado deoílos, & lhesdeo como de hum fopto o alento, 
&  \ ida da fama* levantando de caminho à íua mefma piedade cantas 
elfatuas, quantos efqueletospozem pè,ajuntando-os emfeus lugares: 
Umiwquoáque ad ]un£Htrain juam.

Trudencio de Amaral da Companhia de f  E S V S .
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